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D I A R I O  P O L Í T I C O

En Madrid, en la Administr»- 
otón, oalls de 1 »  Biblioteoa, nú­
mero 7, entxeíaclo ij<iderd», diri- 
giéndosexl Administrador D .Joan 
Oarcfa'de'Ia Pedrosa.

Los iraecior dé la BoeeTioíóa 
aumentan uta peseta por trimes­
tre girando i  oargo de les sasen- 
totes.

Pnntos de snserición
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El duque de
. A y e r  in e d ó  «op fírm ads  la  ab tic iaqaB  bd- 

tícipam os bace días & Duestros lecdoits. t 
Bn la visita  que a y e r  h izo á S. M. la reina 

el 8 r. ÍJánovaa tPel' Osstilto? pa'rrte q n e la  
augusta señora ind icó al etñihé^nte estadis­
ta sn desed de. o fr íce r le  la  inftS a lta  je r a r ­
quía nobilj.aíiá, qoft^Qqasióa d eA g .p íóx ia iA  
boda. ,, , '

E l pfetiódioo notic iero  quq da e l re la to  de 
eate o flec iaueato^  d ice q u e  e l Br,. Cánovas 
ae fisntla tan agradecido á las reg ias  bon-i 
dades, con sólo coTOcerlfCB^'oomo si hubie- 
f t n  te& idbcu tnp lim ien toy rea lizáe ióu ;pP fo  
qu ed éé lin ó  tan hita honra y  d i^ n g rá id a ' 
mercpd con lía m a S b re s  protestas-tie jeapq- 
to , en táz'óii á que_Ts'aceptación de aquella 
g ra c ia  e  b»-ria,.pecdef é fct(rácter de dipu­
t é  y. a je fa tu ra  parlam entaria de sp par­
tido,lenestoám onu^átos e n 'q u e  ju ^ g a in - ,  
dlspensable eu .p re ten da  en e i CooCTeso 
para tom sr parte e o  e l g ran  debate polttico
J ue se espera ten ga  lu ga r  á  la  apertura d »  

is € 6 rtee. ' ' '
• Efectivamente;: ia 'a cep ta c ión  del titn lo 

duque de M a laga 'iK - 
qiÓD, pero e l caaó oe 'incapacidad no existe, 
basta que no tiene .la ga r aquélla aceptar 
ciÓD. La  publicación d d  rea l deorato en la 
baceta b o  iucBgacital al Sr. Cánovas del Cas- 
tVk>tóar« eáevcer c o m o  diputado; puede to* 

^ t e ’ e fl .-el dábate lu ego ;
i ^ p p c is r 'e l 'c a í 'á c t f e j '  m is m o '
diaqne'su^i 
por ^Íísfítía

teBiones,. 
" r ^ o . l a '

v a c a n te  J d K w i t n t b ’d é í/ ie z B ,  d o n d é is e  p o -  
d r i i n  c e le b ra s  n u e v a s  e le oe io nee  e n  e l:m e s  
d » B o e r o ; ‘d e 'm u d o . iq u e  a l  r e a n u d á r s e l a s  
« s lo n « 8 -d e  C o r t é s  v o lv e r ía  á  p re se o ta r s e  e l 
d u q n e  d é  M á la g a 'c o t í 'e ^ 'a o t a  d é  a q u e l m i s ­
m o  dlflt;ito^ e n ' e l c u a l  n o  t ie n e  n i  p u e d e  
t e n e r  c r i^ 'p e t id ó r . t á io r ^  n i , n ü n c ^ .  •• 

L o e .g i^ & :y e s  h o m b re s 'd e 'E s t a d o .q i^ q  r e ú ­
n e n  lo s  n fe r ito s,  s e r v ic io s  y  c o o d io io n á a  d e l
& .  C á n o v a s  d e l  C a s t i l lo  ee t ie n e n  m u y  m e ­
r e c id o s  y - g a B a d o s  e ro h  a lt o s . p r e s i lo s ,  q u e  s i  
c o n s t i t u y e n  n n a  h o n r a  p a ra  e llo s ,  s o n  ooa- 
f lió n  de  h o n r a r s e  á  s í  p r o p io s  io s  G o b ie r n o s  
q u e  lo s  a u t o r iz a n  y  c o n c e d e n .  ,

, L a  o p o r t u n id a d  d e  in v e s t i r  a l Sr. C á n o v a s  
c o n  e s a  e le v a d a  c a t e g o r ía  n o b i l i a r ia  n o  
p u e d e  s e r  m á s  s o le m n e  n i  m á s  p ro p ic ia .  

t B i  ‘p a r t id o  o o D s e r v a d o D  e s ta n d o  e n  e l 
p o d e r  n o  d e b e  s e r  q u ie n  le .  o t o r g u e  ese  
p re m io .

p a r t id o  l ib e ra l  e s  ¿ q u i e n  c o r re sp o n d e  
r W ó D o c e r  lo s  m é r it o s  y  e é r v ic io s  d e i e x c e ­
le n t ís im o  S r .  D .  A n t o n io  C á n o v a s  d e l C a s -  

t il lo ,  y  p re m ia r lo s .  , 1

La polM í^-d0 hoy.
C o n  la .c a íd a  d a  la s  h e ja s  c o in c id e  la  a n i ­

m a c ió n  d e  la  po líü ca .^  D e s p u é s  d e l e sta u b a - 
m ie u to  d e  la  v id a  a r t iñ c ío s a  d e  M a d r id ,  re s- 
t a b :& e s e  e l  s ^ v i m i e n t o ,  eae m a v im ie n t o  
p r e c u r s o r  d e  la s  b a t a l la s  p o l ít ic a s .  

■ C u a lq u ie r a  d ir ia ,  a l v e r  t a n ta  a n im a c ió n  
y  t a n to  b u l l i c i o  en  lo s  c i r c u 'o s  p o lít ic o ? ,  q n e  
a l g ú n  h e c h o  d e  ip p ó r t a u e ia ,  a l g n n a p r e c e  
d e n te  re s  J u c ió n 'd e  g o b le r n ó  h a b ía  a p e rc i  
b h io  á  la s  h u e s t e s  a l c o m b a te  y  q u e  lo s  ejér- 
c i lD s  in n u m e r a b le s  d e  J e r je s  se  p ro p o n ía n  
p a s a r  la s  T e rm ó p ila s .

■ A l g u i e n  q  ie  a c o s t u m b ra d o  e s té  á l a s  lu - 
c h a s  e n e r v a n t e s  rte lo s  p  >rtldo»  y  q u e  b a y a  
v i v i t o  m u c h o s  a ñ o s  s o b re  l s  c a n d e n te  a re ­
n a  d e  e s a -  b a ta p j) 'q  c re e rá  q u e  lo s  p a r t id o s  
d e  o p o s ic ió n  ee ‘p r e p a r s a  g a ra  c o m b a t ir  p o r  
u n  id e a l g r a u d e ,  p o r  q u a  in n o v a c ió n  r a d i ­
c a l,  p o r la  im p ia n t a c ió a  d e  a l g ú n  n u e v o  
p r in c ip io  « n  la  e.»fera d e l G o b ie rn o ,  p o r  a l ­
g u n a  e s r u é U d »  re fo rm a  e n  Due.rtra  a d m i  
n i s t r a e  ó n  y  e n  n u e s t r o  s i s t e m a  c o lo n ia l.

81 e so -85 c re e  y  e so  8 ’ a f irm a ,  n< ' h a y  m á a  
q u e  le e r la  p r e n s a  c o n s e r v a d , r a  y  la  p r e n ­
s a  re fo rm is ta ,  p a r a  c o n v e n c j r s e  d é l o  c o n ­
t ra r io .

e so á  fu e g o s ,  a n q n c ia d o r e a  dq, la  
b a ta lla ,  s o n  f u e g o s  a rt if ic ia Je a . . .d');;,..: 

N a d ie  c o u c r e t a - a u *  c a r * r rw  a l G o b ie r n o ;  
n a d ie  ae a t r e v e  á  e x p a n e r  u n  prognup ia>ctri 
t a l la d o  d e  p c t iu lo n e a -a 'la s  C o r t tu ;  e id e r o -  
c b o  d é  in ic ia t iv a  á í '  t in  d e re c b o  o lv id a d o  
h o y ,  q u e -a  n a d a  a fé c ta  n i  n a d ie  e c h a  d e  
m in o s ,  y  q u e  b ó Io  s a le  á  la s  m ie n te s  'c t ía ií 

p ie c ia o  p r o d u c i r  l a  e e t ía ác k ln  e n  la  
ioa ' o p in ió n  c o n  e l  t r a d ic io n a l  re p e r to -  

U i  la  o o n d a d d e i  s i s t e m a  p a r la m e n ta r io ,  
in tn u n it ta  - d e l d ip u t a d o ,  la iu v lo la b i i id a d  

. o p in io n e s . ...  etc., etc.
s in o  q u e  n u e s t r o  p a l»  h a  l le g a -  

d a r  d e l p r o g r e s o  y  n o  n e c e s it a  an--
riéi m a r c h a r  c o n  Icrs a d e la n to ^
tiT ii,n  °  y t o d o 'm - . v im ie n t o 'c ó u -

0 -  N o  t ie n e n  loa  p a r t id o s  d a  o p o s ic ió n

...J  .
aquellos Jefas que» hablan á  la  op in fón  con 
la:autoridad, de nna Idea jiis ta , "absolu ta­
m ente necesaria á  la-vida m aterial -y m oral 
de laa aociedades. <

N o « 8  UQ e jé rc ito  de oómbatienteAi en tu ­
siastas y  m foles,'‘ s lpvop iO 'tiqm po, qu e  'Vid* 
nen arraadasxle toda i aéisaq, y'.qoé'MCuds)- 
doa solstaente por.el b iea  y  J a ju ^ io iad e iB a  
iiiU Q vacio i»i.qD C  pretendéa en  l « ‘ « id a  so- 
cáal y.eii.lauVáDfc.poiU iee^eeHesfweim Q'te-- 
nazm ente en tom ar e l Gapitoiñ .
. N o espere e l pata ^ue esós partidos sé pile- 

seuten-a. luchar dn oam po .abierto, pxpq- 
Díando francam ente sus ideas, s o »  princi­
pias, sua procedim ientos de ^ b ie r n o ,  su 
po lítica  toda;mo.

B lies n o h a a  aprendido, > en frsA te de la  
polittoa libera l, mas quala .«egrim a-dq-la ->  
navaja;»: e lloa -aó lv  p id en á . grandea vo ces ' 
fe o'iris,.fe. crúis, sólo por iom uderado afán 
y  por van idad  satisfecha'de babw -derroca*; 
do del poder á  sus adversarios.' -■
' 7 i  B lp o r aaaao.lo! coB signeo, a i por c ir ­

cunstancia fortu ita  é  inesperada de esa po­
lítica  :dc callejuelas al Gobierno cae, y. le  
su ced ee :gu n o ,d e  sus a d v^ sa r io s  en  la  g o ­
bernación del Estado, verá e l paia peores 
prucedim ienma de.’ geb íeip io ,¡peores g es tio ­
nes adm inistrativas que los em pleados. >pue 
aquellos] Sjqaiem ig cambatiebuniédn tanta 
saña y  o ca  tanto maléfico y -r id fcb lo  ardor./ 

Es una es tra teg ia  m uy con oc ida , q u e  
biempTe ha notaflQ el .partido lib era l en 
a q u e lh » partidM  que té com baten y  la a se - 
d ia t l 'c e n s s s  Inoportunas é  inoonscientes 
alharaoas.

' Bse sa-cl a rgu m en to  de esa g u n  com ed íá l 
teatral que están representando á las m it 
m aravillas los partidos de oposición-. > 

-NoHpid>*el p a U á t partido reform ista  n i 
princip ios claros n j ideas determrnadas.

<Hd co rto  tiem po ha ten ido ouatro pro 
gram as. T a  hemos perd ido la cuenta de ta ­
les ab igarrados contabernius*

Desde la  m nerte del Excm o. señor duque 
de la  To rre  hasta nuestros dias, b a  eido ese 
partido el te jer y  deste jerde  la  te la  de l Pe-
DélOp«..ró ... l' . 1) . .  •=:

Del partido conservador nadadigam oa- 
, Es un inm ense desprestig io , que ae cae á  
I pedazos, com o los  castillos alm enados de Is  
I Edad Media se cafan bt^o 'e lp eso  de sús 
.propias grandezas.

B l país oohóce sus p roeé lim ied tos  de g o ­
bierno, -y tiem bla  por las venturas de la  pa 
tria  euaado una crisis le puede pruporoio- 
m r  e l podes.

De tudas esas doctrinas que dan faerza'jy-'. 
a rra igo  á  los partidos,.sólo quedan las p re­
cisas,-olaras-é indeatruqtiblem ente beneñ- 
ctosas del partido liberal.

P orqu e e lla » dan, com o lo  demuestran 
los hádaos en ta actualidad, paz y  progreso  
á España.

E C O S  P O L lT ÍC O S  ; '

Coñ satisfacción hem os recib ido ayer la' 
.agradab le  v is ita  de una com isión  de em i­
grados, que, priís ldda  ppt nubslrd quérldo 
am igo  Sr. Bernftber, ha ven ido  en nom bré 
de sos com pañeros á  darnos las gracias 
por e i articu lo qtie ayer publicam os en 
nuestro periód ico, titu iado <L& A m n istía . > 

Agradecem os la visita  con  taUtattiás síú-. 
ceridad, cuanto que la  .divargenciá de op5 '  
DiCnee po litices uos obÁga a  lá impsrCiaií 
dad y  á in terven ir con  nuestró huuiiM e es­
fu erzo  cérea de los podérea públicos en 
fa vo r de la  desgracia.

Anooba publicó L a  O rupM dm rín  nna nota 
o flc :0 "S, que bien pudiera-ser enérgioades- 
autunzación de la actitud de a lgunos perió 
dicos conservadores. D ice así el snelto  de 
la  G m pííente:

«Bóca tarde se ha dlphó, -atribuyendo el 
rumVé'á •conservadores caracterizados, que 
es tteiposlble rom per la  benevolencia, com o 
desea E l  Estandart», decretando la  OpósielÓB 
y  pasando en vaiaticuaáro horas del reposo 
gubernam ental á  la  acción agres iva  y  sis-

i  w. . Z  J .
S* rom perá la  beofizo lencia  cuando nna 

razón parlam entaria, una y o t a c i^  trascen 
len ta ! ó uU g ró v e  p ro b íe m i-p é íf íó o lo  exi 
an; pero entretanto se acentuará la  oposi. 

c ión  doctrinal oom o laa c irc iA stancias  d e ­
terminen^ yesto -eerá  apreciado p é r  ias m i- 
UOTÍas q  Je -dirige e l Sr. OánoVas de l Oas" 
tillo . ,

Esto es lo que se daba esta t'ftfde cómo 
nota m uy ¿utoriza^ia,» .

A  t i  te  lo  d igo , E staH darU ] entiéndelo tú
Epoea. ■  ’

P ero  hay que esperar á qne hable el se- 
Cánovas esta tarde. Óqyq' discursq espéteBé 
qae  sea más c%?o y  ñüié explicitú.

i . i - t .

! S i L a  Éegeina tu v iese  hoy e l carácter y  la 
s ign iflcao ióa ' que ostentaba hace pooo tiem- 

' po^no b eb ie re , de segu ro , eontsetado á  L a  
iM on a tq tla oa  la  form a que lo  h izo  ayer, a i 
. suelto de este, ú ltim o perlódieo; e n q u e .e e  
'• a tribu la  al S r. Martos e l retraso ds la  aper- 
tar'á-'ddilaa€brtca- H oy  L a  Hagmcia es ór-.

; gau o  de SQ3 TedacCorse y  éstos pneden ím* 
i punem ente com eter cuantas llg e re za a ó  san-, 
¡deorf'jpoatérü,’“ S n  Ijue te o g a o  resonancia 
'política  n i produzcan resultados de n inguna  
clase.

Bn oti&nto á otroperiod iqu ito  nuevo qúe 
! n oa  da traslado de lo por L á  Segenáa,
sólo hemos de m anifestar tfue p ierde la s ti­
m osam ente e l tiem po  eapsiraudo oon in fa n - ' 
til candidez lo  que d ig a  ó deje de decir ene 
el Sanado cierto  genera l de Isalliciosa h is ­
te r ia .' '

' T a s e  eoQVencérá41,afudi43’ c lñ !^ s  de qné^ 
se-dan- casos de inesperadas réttactócioaeS i -

.D h »;;n n  periódico re fo rm ista 'qu qrén  la ’ 
c ircu lar del Bom ero Robledo qe •
id e .p n  m odo-ca tegórico  qup el exceso de 
\coitilriiuci0n territurial, especialm eute, e »  
causa prim ord ia l de la bancarrota de  núes* 
tros hacendados, los cuales, no S(|>jo se han . 
visto ob ljgadga  á  ceder á  la  H acienda parte 
de sus fincas por uo poder satisfacer los ere- 
cid.os_MÍbut9 s  qup ge les imponan, sino qpe 
tóm hién lle ga rá  pronto e l funeste cago da 
dfksprqn^rse d e iod oV su s  m éd ioe.TÚ ^cos 
y  urbanos. , ¡ /- ¡r

Máa oportpna hubiera sido esta c ircu lar 
c g j ^ ^  fué m in istro eop el Sr. Coe GayÓDj 
qa iéa .e levó  la;Oontribución territei;ja l á  !o 
In fin ito. • ,.v/ 1 " ' "  •
! ¿Por qué entoucés no se acordó d e ) 
'tribuyentesd l-Sr. Rom erb Roblédo^-

puso a l prlhcip io, sino que está esépodldo 
en París  en ca sa jje  un.p.aj4 pnaje importan* 
te  de la  sitúaajón. ^  ..

Guando se abtau  las Oámaras, lox radi- 
* caÍ9 « ;  obaervaráh-una actitud expectante,
‘ absteniéndose dé librar batallas in llines.

Su c ju d u c ja  n ltérior ■depend0f4íPJ'i“ OÍ' • 
: pálm ente del g iro  que tom en loá 'jnantc-s ' 
[p q U t io Q S -. . "- .  -  - ■■ -,i

i.c o n *

. Anoche habiaM iv ¡ía el O lrcu lo 'fe fcnn ista ' 
|los Sres. Bodieí'o Ilob ledo y  López Doarin- 
gu pz sobre la poHtilW dbnservadóra.'lm po- 
leíble p o r ahora  en Sápafia'.
; Hoy hablará el a f ,e . t o b y M  deiCastillO  
leC llá íl'r ib ipoe lb ilW ad  i »\  oíívenlm lentO Bl 
poder dé l'partido  reform ista.

D e m odo que t a y a t f ’’úál0 des echando 
cuentas. m i

A segu ra  E l  L ib fira f.á i a yer que en 0 I 
tea tro  c iro »-d é -P ¿ ÍT O l^ b a b rá  Cefebrado el 
'm artes UD mest/np pára protestar con tra  la 
'd lsd ''8 íc lóa  dei' m in istro de Martoa'.'^'que 
¡confia  á aqu ef arsenal la  construcción de 
,uno solo de liQg'ié^buqUéá de gu erra  que. 
'se han de .coBaíruR* en los arsenaiee dal. 
Estadosap c ) i.. .

B »taei protestas no necesitan eom en - 
tarioS. "  ! •- -

. D ioe L a  S^pitídiom

' ' ' í é H e íS d l^ ^ t i l iá  dg o tra  jo v en  aue ha 
i&ldfb.Uevadfqj célebre convento de.Olefo.pq- 
zueiqs,, donde pecm ansce en contra de  su. 
v o lu n ta d .. _ .. .. . -■*
■ L a  madre orésentó ayer uua instancia a l 
gob erñ «d b r;'reo laaaad o  á  su h ija  y  protes­
tando costra  la retención  de la  m ism a en 
¡el convento. ' ‘

V erem os qné resuelve e l góhérhador, y  
darem os Cuenta á  nuestros Ucbji.ea

Van 'p icá iidb  en h istoria estas cla'ustra- 
cioues,»

Verdaderam eaté que cada dfa se conoce 
'máe y  más e l paso p o r  el poder de l señor 
Pidal. ' k..

H a y  hoy más Ordenés-monásticáe qne en 
1835.

Y  por lo  v is te , a lgan as  qu ie rea  v iv ir  eu 
ja  im punidad de ciertos hechos q o e  eetán 
penados eo  e l Código.

ECOS EXTRÁNJBRÓeV.--:'.
• - j -  ••

- , ; .1 -  > 1  . éi •

Fraaefa.

L a  óp in ión  púbfioa, y  Bcriire todo las p e r ­
sonas que>s»in teresad  por el p restig io  del 
(■jérelto’, =8 igüieh aplaudiendo ^ á . 'en e rg la  
dé-p iegadsfpú t'S 'p resideu te díT 'la répúbll- 
ca al Éter de oaja en el.''’ejSrolto á! ‘gen era l 
D ef& rel. ■■ ' , _ ' , /,

Este ha sido.trqsládado á la  Conserjería 
y  puesto á  d ispssioión d « l  ju e z  instroctor 
d e la c u m a ..- .  ..ite .-.

En los clreirioS' ordinariam ente b ien  in- 
j’obmádes « e  supone que, en caso de con­
tinuarse e l p ro ceso , e l genera l Caffarel 
h q ’tardaüá^en ser puesto eü libertad bajo 
nsnZa. ' * ' , . ,
' A segúrase qu é  e l gen era l y  senador And- 
lan , compUoado.en ^  cu id o so ^ u n to d e  las 
Condecoraciones, no ha huido, com o se su*

i ’ii - 'I

'.^ án s  terreno e l proyectó  -de poner á  un 
‘ hbm bre o W i al fren té  de! m ia isterio  de la 
Guerra. ’ • ’ ' ‘ ,

L os  radicales n o  eon opuestos a l proyec* 
to, porque esperan que e l getioral Boulan­
g e r  acabe por s e r e i  je fe  d e l Eatado M ayorj 
y k a  opórtuniscss lo  ájioyaQ deóididameíi- 
te, porque con fían  que aM sa  pondría  tér* 

Irá ln o á  las d ivisiones que se.xiotau en e l 
¡e jérc ifo .

I ' E racontecim ien to  del d ia  es e l discurso 
Iprohnúciado por e l Sr. Ciecaeuorau en una 
'reuDióíL púb lica  celebrada en To lón , e l 
cual refieren detal4«4ftm eete'los telegram as 
recib idos esta mafianaí;

-Blobrador radical cdm éozéiñpado cuenta 
de su mauiiato. k p ,

■Dt>ó que la situación pslitíca  pnede p in­
tarse en' pocas palabras; eonfusíóu g en e ra l 
etaílas idtiiBf p eru irbac ió& é incertidum bre.

¡A fia ilió 'b a e  todos los G ab inetes qua se 
han sucedido desfie© ! m inisterio coneerva- 

Idot D u faore jS ian iem d o  siempre la  m isma 
pfalitica: m uchaa promesas y  no cum plir 
nada.

I Declaró que pre»tarta#u-«oncurso á cual- 
'q a ie c  Gbbierño que realizase sériam ente iaa 
refoTm'as que.pide e l verdadero partido re- 
p iih lk a n o . .

M aaifestó que com batiiia  enérgicam ente 
;á'loB m inisterios que prescindiesen de d i­
chas reformas.

Expuso ctiálM  son las reform as que con­
sidera por de p ron to  indispensables, 

i Censuró duram ente la  aituaoióa actual, 
insistiendo en  qne el Gobierno habia. cele> 
brado una afianza oon  los monárquicos.

Sostuvo qu e  pauca ha sido más necesaria 
que alxorá.la unión de losrepub lica°oB , en 
v ista  de la  .Mtuamón in terio r y  ex terior de

¡F rancia . ____
' «EuijopSi d ijo , ofrece por todae partes in- 
iqu ietu d ’é  incertidam bre. Cuando dos h om ­
bres de Estado se reúnen, los pueblos se 
preguntan  en segn ida, ¿cuál será la  v ictim a 
e leg ida?  ¿cuál el derecho violado?

Representantes del derecho vencido, po ­
demos a c ep ta r '^ te  papd  y  e sp e ru  con fia­
dos la hora  de la  ju s t id a .»

L a  reunión fu é  m uy ag itada , y  no se lie* 
g ó  á tom ar acuerdo algunq.

iB flatsrra.

U n  te legram a que publica T ie  Tiiiuss ase­
gu ra  q^ueEspaña d ir ig ió  una, pi^rcúlázá.las 
potencias, in vitándolas á  teaQ U < ^ ,]A  C<^' 

.ferencia d é  Madrid sobre los-asuartba^ Mia- 
rruecos, con  ob jeto de rev isar e l tratado de 
1880. .

E n t i n a  r e u n ió n  c e le b ra d a  p o r  e l  p a r t id ©  • 
u n io n i s t a  ( l ib e ra le s  d is id e n te s )  eh- S a u d e p -  
l a n d  e l S r .  C h u r c b l l l  e x a m in ó  e l p r o > t a m a  
p o l ít ic o  e x p u e s to  p o r  e l S r .  G ia d s t o B © ^ »  
N o t t in g h a m .

C o n  e ste  m o t iv o  h a  h e c h o  la  itu p e r ta n te  
d e c la r a c ió n  d e  q u e  a d m it ía  u n a  g r a n ,  p a rte  
d e  d ic h o  p r o g r a m a ,  í d c I u s o  e l s u f r a g io  u n i ­
v e r s a l;  p e ro  q u e  re c h a z a b a ,  p o r c o n a id e r a r -  
la  in m o r a l ,  l a  s n p r e s ió n  d e  la  r e l i g ió n  d e l 
E s ta d o .

C o n  e s t a s d e c la v a c io n e s  s e  c o n s id e r a  m u y  
p ro b a b le  u n  c a m b io  de  G o b ie r n o ;  p u e s  la s  
d iv i.e ion e s  de  lo s  l ib e ra le s  b a n  im p o s ib i l i t a *  
,do  la  c a id a  d e l G a b in e te .

Ponugal.

E l  r e y ,  a c o m p a ñ a d o  d e  s n  fa m ilia ,  h a  
i n a u g u r a d o  so le m n e m e n te  e n  G u im a r a e s  la  
e q tá tu a  d e  D. A lf o n s o  B n r íq u e z ,  fu n d a d o r  
d e  i a  m o n a r q u ía  p o r t u g u e s a ,

C o n  e ste  m o t ív o  e l  s o b e r a n o  d e  P o r t u g a l  
h a  p r o n u n c ia d o  u n  im p o r t a n t e  d is c u r s o ,  
d ic ie n d o  q u e  e l p a ia  n o  h a  h e c h o  m á s  q u e  
p a g a r  u n a  d e u d a  d e  g r a t i t u d ,  y  q u e  lo s  p o r* 
t a g n e s© B  d e  b o y  d e m o s t ra r ía n  e l m i s m o  v a ­
l o r  q u e  BUS a n te p a sa d o s  p a r a  l a  d e fe n sa  de  
l a  in d e p e n d e n c ia  é  in t e g r id a d  de  la  p a t r ia .

T a m b ié n  h a  a id o 'ln a u g i i r a d a  e n  G u im a *  
r a e s  la  E s e n e la  ^  A r t e s  y  O B c ió s .  •

B l  m ié i s t r o  de  F o m e n to ,  'S r .  N a v a r r o ,  h a  
p r o n u n c ia d o  u n  d i s c u r s o  e n c a 'p é é íé d d o '  It i’"' 
n e c e s id a d  de  la  in s t r u c c ió n ,  e l  c u a l  fu é  
a ^ a u d l d o  c a lu r o s a m e n t e  p o r  e l a u d ito r io .

Balgaria.

S e g ú n  n o t ic ia s  d e  B a l g a r i a ,  la s  e leec ione e  
de  O u p lo v it z a  h a n  o f re c id o  la  p a r t ic u la r id a d
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de haber eido proel&modo diputado de la So- 
b rso je  el ezar de  Basia.

V a rios  periúdicos extran jeros publican un 
despacho do Sefia , acu nciaado  que e l p rín ­
c ipe  F em an d o  drenó e l decreto  de convoca­
toria  de  la  Sobranje para e l 27 d e i corriente. 

Añade que e lo  G bierno p regun tó  k los re- 
iresentsntes extranjeros s i deseaban asistir 
la  sesión de ape it ara, 7  que todos contes­

taron  negativam ente.
C ircula e l rum or de que B u 'ga r ia  ha con ­

tratado u n  em préstito de 33 tniUooes de 
francos con un sindicato de banqueros a le ­
m anes j  húngaros

Las cosechas de tr ig o  resultan tan supe­
riores a l hum ano consam o, no sólo en ios 
ú ltim os años, sino en e l presente de 1887, 
que los ptecios han decaldo extraord inaria­
m e n t e ^  muchas partes 7  ba llegado á eS- 
tim arséou en  n egoc io  e l cebar cerdos con 
tao exquisito g ra n o . Los ganaderos de C h i­
c a g o  particu larm ente -parece que están 
m u j  satisfechos de haber nutrido sus puer­
cos con  tr ig o s  que n o  les rendían utuidad 
a l precio del m ercado, 7  que convertidos en 
manteca, jam ones, etc., les recom pensan con 
usura sus desvelos.

cano I Í t . F É ^ p o , ss recib ió u n  íe la^ ram a  
de la  r e ía »  en .qne expresaba A  ol c on ­
tento que la  producía  haberse enterado de 
la  belleza  7  oportunidad del rega lo  de mon- 
siur Childs.

Stratford-on A von  es una pequefia pero 
linda población del señorío de "W afw ifik , en 
la  oual nació Shakespeare, 7  en una de cu­
j a s  ig lesias reposan los restos de ese g ra n  
poeta.

Loa periódicos de Bruselas aseguran que 
se prepara upa expedición arm ada de baDi- 
tantes de) C ongo, para reconquistar á los 
árabes el territorio  Cataratas Stanley^ j  que 
dichas fuerzas irán mandadas por el capi­
tán Vandevelde de l e jérc ito  belga; llegarán  
á  las Cataratas al princip io de Febrero  y  se 
unirán á T Ip oo -T ip  y  a l m ayor Bartelot, 
para pacidcar y  gobern ar aquella reg ión .

Según  m ensaje del Gobernador de la  Aus­
tra lia  del Sur, ha sido hallada un ave m ari­
na m uerta, que llevaba a ta d a a l cuello una 
lám ina con las sigu ien tes palabras eo  fran ­
cés: (13 náufragos están en las islas Grozet; 
4  de A gos to  de 1887.» Se supone que los 13 
ind iv iduos debieron nau fragar á bordo del 
Tosiaris, que yendo de v ia je  de Burdeos á 
Noum ea se dio por perdido e i 81 de A gos to  
ú ltim o , y  cu ya  tripu lación  se ooraponia de l 
núm ero de homores antes citado.

E l Gobierno de Tu rqu ía  debe á l a  oasa 
K rupp c in co  m illones de duros, y  s e j^ n  v a ­
rios periódicos alemanes, la p ro longada v i ­
sita que el actaa l je fe  de aquel «stab leo i- 
m ien to industrial está haciendo al prínoipe 
de B ism arck tiene por objeto— entre otros 
particn lares— el de ped irle apoyo para ase­
gu ra r  al referido enorm e crédito.

La  princesa Hobenlohe, hija de la  prince­
sa W ittgsn ste in , conocida am iga  del dituu- 
to  F ran z L iszt, ha dado al fondo L U zt de 
W eim ar 70.000 marcos para socorro de m ú­
sicos inútiles, v ie jo?  é  indigentes.

P a rs  robar en Tejas un tren e ip reso  
echaron los ladrotfes ílus bom ba de d inam i­
ta por la ventan illa  de l iá o  de los coches.

L a  explosión m ató á  nn  em pleado del 
tren.

E l gob ie rn o  de Ita lia  ím  oontratado 20 
grandes vapores para transportar fuerzas 
de Ñápeles á  U assow ach  j  em prender las 
operaeiones contra los abisiolos. L s  expedí- 
oión  saldrá bacía e l 6  del próxim o, y  llevará 
g lobos cautivos de observación, que em pa­
quetados en  lig e ros  carritos, podrán ser 
conducidos á  donde se crea conven ien te.

Las tropas preparadas para pelear en la 
oitada reg ión  africana han hecho estos dias 

, e jercicios de tiro  de p istola y  del rifle  We- 
ter li con cartuchos de bala, demostrando 
que con la  prim era aloanza e l proyectil más 
de cien  m etros, y  con e l segundo 500 y a r ­
das inglesas.

E n tre  loa orig ina les presentes que debe 
, recib ir S. S. L e ó n 'X II I ,  con m otivo de su ju  
b ileo  sacerdotal, figu ra  un m ecanism o para 
tocar grandes cam panas por medio de la 
•lectríc idad .

piad* á laa cjrenpatanoíaa y  á Iaa condidonea 
de la compíteacta d* k  praduodón extran-

C íreslo Beform ista.

L a  reina V ic toria  ha  en tregado su cuota 
anual de 150 gu ineas a i B ea l C o leg io  de 
Música da In g la terra . Un oaballero ha con- 

.sagrado á ia  renta anual del m ism o institu­
to 750 duros y  tres butacas de propiedad que 
ten ia  en et A lbert Hall. Una sefiora ha o fre­
cido asim ismo un legado  de 2.500 duros al 
referido co leg io , y  al d isolverse la sociedad 
m usical de Londres ha rega lado  á tan fa ­
vorecida  escnela 10 0  gu ineas, para que con 
ellas se cree un prem io anual para los d isc í­
pulos que se d ietingan  cantando allí.

E l Oongreso de la  ig les ia  de In g la terra , 
que, com o hemos dicho, se ha celebrado este 
año en 'W olver'ham pton, tendrá lu g a r  en 
Manchester el próx im o 1888.

A l ocuparse un periódico in g lés  del gran  
éxito  que ba tea ido  últim am ente la reunión 
de loa hombres de buena voluntad co n g re ­
gados en W olverham pton , d ice qua un sa­
b io orador probó que los socialistas, opó- 
'n iéndose'A la  coionización, demuestran ser 
los peores enem igos ua loa habitantes de las 
ciudades en que hay exceso de pob lación . 
A ñ ade  que se h icieron bellísim as reflex io­
nes sobre los deberes de la  ig les ia  con res­
pecto á  la  em igrac ión ; que se leyeron  y  dis­
cutieron proyectos de las relaciones que de­
ben ex la tir en tre  la  ig le s ia  de l reino y  las 
'del Oriente, y  que se consideró lo  que es la 
vida  d é lo s  n iñ o s .en  las grandes ciudades 
inglesas, convin iéndo en que deben p ro te­
gerlos  las asociaciones benéficas.

*  ---------

L a  Comisión A gríco la .

En un meeting k fa vo r de Ir lan da , que se 
celebró e í 16 en N u eva  Fersey , d ijo  entre 
otras cosas A rtu ro  O 'Gonnor: «S I m e oyen  
a lgunos espías in g leses haran bien en  to­
m ar nota de lo qup d jig o -^ b re  los hombres 
arm ados y  que hay aqu i.T )upuestos á com ­
b a tir  por Ir lan da , si ae presenta ocasión, se 
encnefltran  lOO.OoO hombres.-Con e llos pue­
de coQ 'ar la nación qne quiera pelear con­
tra  la  corona de In g la te rra .»

L a  be lla  Fatma, ba ilarína  de T ú n ez , que 
ofrece en el B ea l Aquarinm  de Londres dan­
zas características del serralki de l B ey , ha 
(añado en  pocos días tan g ra n  renom ore de 
a m ujer más hermosa, g e n t il  y  encantado­

ra, que casi todos los periódicos londonenses 
están llenos de e log ios  á au grac ia , belleza 
7  habilidad.

M r. Greathead, ingen iero  de Londres— en 
nom bre de un sindicato in g lés— bapropues- 
t o a l  Gobierno del C an a la  la  construcción 
de un túnel submarino de ocho m illas, que,

Soniendo es  relación  la  isla  Prin c ipe  Eduar- 
0 con e l continente norteam ericano, acor­

ta rla  la  d istancia de L iverpoo l á  Montreal 
en 672 m illas. Para  rea liza r tan bella  em ­
presa ex ig e  e l sindicato un subsidio de 50 
anualidades á  200  ObO duros cada una.

En a n o  de ios teatros de Londres ba em ­
pezado á dar serie de funciones igu a l á  la 
que o frec ió  aquí en e l teatro de la  Comedia 
e l ap laad ido actor francés M r. Ooqneíln. 
a ioé.

Después de las rejiresentaciones de d icho 
actor, o freceré  otras el m ism o em presario 
con  e l atractivo de 'as actrices francesas Ce­
lina, Chanmont y  Jane May.

B l lunes ss in au gu raron  en Stratford-on- 
A von -Ing ía terra— en honortóe Shakespea­
re, los dos oportunos rega los  de un reloj de 
to rre  y-una fuente, debidos á la esplendidez 
de M r. Chüdfl, de F iladelfia . Mr. H . Ir v in g  
a l hacer la  dedicatoria celebró la  fe liz  ins­
p iración de ofrecer-nn présente que a ign i- 
flaa el hom enaje de do* grandes pueblos al 
hom bre más franoso de su raza. M ientras 
hablaba en la  cerem onia el m in istro am eri-

S í«d »a fp í»»i«.—Dió principio álaa doe y  cnarto. 
_ Bl 8r. (íoníále* (D. Federico) dechuó qne la pro­

vincia de Oaenca «atá en completa minr qne en 
gran parte ee debe al eaíaetw qne loe labradores 
bieieroB para convertirse en^rupietañoa al verifi- 
c »a e  la desamortiaacióii, al abandono en qoaai Go­
bierno la ba tenido,;á la.tranefonnaoióo nal onitlro 
qoe modificó loe alimentos y privó de mercado al 
centeno.

Pidió psra la referida prÓ-^fla, 6n cnyo nombre 
hkbl.ba, facilidad de comnn¡ea«ábttee/tareforma 
de loa Uibutua que aaoiendeau 70 pbr XOO d©/ba 
udiioadea, y  qne por aa elevacl¿« son la cáugsrle 
qae baya 17.COO flucti embargadas.' ~

H iio  obaervaciouea sobre el inseguro comercio ¿e 
vinos que se desarrolla en aqael.a región, y pidió 
iqae se transformase el roinoso impauto de conen-
« d s -  ,b}. • .........

Estudiando la ganadería, ee^Ueó an ifooedwifir 
por el abandono de las eervidambíM pecaariu 

Manifestó la neceaidad de que se hagan en mo­
mento OMrtnno ios apiovecbtmiantos forestaies 
para que loa ganados no sientan la eacas< z de pasto 

Pimó qne la langosta eea declarada taromldad na- 
cional. ,

El Br. finiz CasUlleda dijo qne el estado- déla 
agiicultura ra de amquuamiwito paulatino, queke- 
ci*m am eQ i^«paiadoraa-de ferdadera eflccia. 

Expncó ta crisis por el hecho Úe no haber oro-

cadas a diveisra lamus. ' -
Eeo ame como mfedl<ta efioái la vedacción de loa 

preeapueatcB, que ptrmit. disminuir las cuatribn- 
Ciooes que agoOlan a. paie.

Dijo que eibvat loe derechos arancelarios sobre 
loa orf.alea equivale ébenefichf Ja agiieuJtnra á
coeta de loa demás lanoa de la riqueza nacional 

Exphoó la criáis waioula por .oe elevados dere- 
chos u© consomoa.

El Sr. ^ p tsM artín e ih ib ló íiten fa  y  brillante- 
a ra te  sobre loa ^ e s . f f i e  eof.o la gaoaderla ea- 
pafiü.a, .a mejor del mundo en oUo tiempo, y  hoy 
ron ta máa lamentab.é dtcádencia -
1 Ebcjemó connigencta la iamadiata aplicadón 
■de curatra mrjurM sean poftib^aj pidió efic.uia 
F ¿  i/yin^ción que se eeUba verific.ndo; 
tians^racia entre iosroconomibtaa,1is*ta e; punto 
de gntai: pm zcsn íos-priacipios y  á&ivese la eari- 
culiurs, y  estudio ootdeozudo de tas cuBstiones 
que afectra 4 fo» utereeéd materiaies del país.

fi. Br. Aliunde Salaiar desconfió de la eficacia 
del remedio que enrja de ta infvrmacióm que ewá 
J e ^  y noinmediaU), como se ooceeiti,

Proiestó contra la afirmación de que el labrador 
es un VICIOSO etmpiterro.
r.>ü'^2 agricultura espadóla es
owa de todos, y que tf/doe, iniciativa particular y 
adujiuistraciÓD, d«ben coniribuir & corarlo 

Bectamó Ja inmediata reforma do Ise carti­
llas evaluatoriaa y  la creación de campos de exps. 
riesaa.

Pidió para la agricóiiura protección apro-

Anoche se celebró en  ©ste círcu lo  la 
anunciada reunióD.
-T an eon on rr id o -s©  hallaba 0I referido ca ­
sino, que nos h icieron  andar cargados con 
los ab rm o«,'por n o  encontrar sitio n i cAapo. 
aegÚD los dependientes de la  casa.

A  las d iez d ió princip io la sesión, h ac ien ­
do uso de la palabra e l presideute Sr. L ina- 
X? j  pronunciando un discurso, todo 
61 d e sea d o  al G obierno actual, oensurán- 
dOtó lu en em eu te  por todos los actos in m o­
rales; haciendo presente á sus oorrelig iona- 
n o s  que el actual G abinete ie  habia hecbo 
proposiciones para ocupar a lgún  puesto 
im portante, y  que él lo había renunciado 
•orque se hubiera visto precisado i  arro jar 
a cartera  a l arroyo, por c o  poder hacerlo á 

otra parte, antes de llam arse gobernante de 
tanta inmoralidad.

E l Sr. L inares  B iva s  fiié  m u y aplaudido. 
Después e l Sr. Bom ero Bobledo em pezó su 

peroración saludando á sos  am igos y  con ­
gratulándose por verse rodeado por sus co ­
rre lig ionarios  después de cuatro meses de 
ausencia, y  continuó e l m ism o tem a an te­
r ior; es d ec ir, exp licando oon mas detalles 
todas las debilidades dej Gobierno, hacien­
do constar que e i retraso ea  abrir las Cor­
tes n o  era otro sino e l m iedo que tiene de 
dejar el poder.

D ijo adem ás que el partido reform ista  se 
habla unido para siem pre, para el bien del 
p a ís ,y  que es indudable vendrá áoou par el 
poder dentro de pocos meses, para que de 
ese m odo pueda esta patria  g o za r  de todos 
los beneficios de que hoy se hslia  despo­
seída.

E l partido reform ista, d ijo, es pequeño—  
según  m uchos— pero estos pequeños no se 
cam bian por los grandes.

P rueba  del increm ento que el partido ha 
tom ado es lasuscripciónque se abrió para so­
co rrer las d esgrfo iaa  del teatro de la  Ope­
ra Cómica, de París, en la que se recaudaron 
12 .0 0 0  duros, que s i bien es una cantidad 
insign ifican te, es m u y grande para el par 
lido, porque habiendo sido la suscripción á 
peseta por persona, dem uestra e i núm ero 
de correlig ionarios oon que cuenta.

Con respecto a periódicos, d ijo  que todos 
los partidos tenían núm ero inueterm inado, 
y  el reform ista sólo tres en M adrid, pero 
decididos cam peones de  una politica  sería 
y  honrada.

Eli partido reform ista d ijo  no pondría los 
pies por los pasillos de palacio m ientras no 
fuera para m oralizar este país, y  que de sus 
filas no form aría  n inguno Gabinete m ien ­
tras no fuesen ti-dos reform istas.

A l  term inar fu é  frenéticam ente aplau­
dido.

E l Sr. López D om ín gu ez h izo después 
uso de la palabra m uy elocuentem ente, l i ­
m itándose á decir que sostenía con sus oq- 
rre lig ion sríos  una conven iencia  am igab le 
y  fam iliar.

M anifestó que se lee culpa de no tener 
e x  m inistros, pero que no les hacen faita; 
pues habiéndolo sido ya , era lo ún ico que 
apetecían, dándose, así oomo en e l fuslo- 
nism o, un considerable núm ero de e z  m i­
nistros nó colocados, ó sean disertantes.

En e l ca lor de eu oratoria  e l tír. López 
D om in gu ez dijo:

«¿A l form ar Gabinete el año 6 8  e l duque 
d é la  T orre , de fe liz  recuerdo para mí, ne­
cesitó ex  ministros?

¿Bran e x  ministros Sagasta, B u iz  Zorrilla , 
'López de Aya la? ¿Eran ex  m inistros F ig u e ­
ro la , Lorenzana, Rom ero Ortiz? ¿Era ex  m i­
nistro D . Juan Prim ? N o ; no lo  eran, y  sin 
em bargo , ¡qué Gobiernol 

N o , señores y  am igos, no necesitamos ex 
m in istros.»

Se congra tu ló  de  que fueran engrosando 
las filas  del partido, y  dijo que para perte­
necer á él era m uy necesario, ante todo, ser 
jhm rado! ¡honrado de verdad!

Term inó diciendo que ten iendo de sn lado 
la  op in ión  del pueblo español, pronto, m uy 
pronto tocarían ioa resultados de una polí- 
ca  y  de una oposición  d ignas del partido á 
que todos los que aü i se bailaban presentes 
se honraban en pertenecer.

Después de los ap ausos qne disron al se • 
ñ o r L óp ez  Dom_ingi.»a, term inó la  sesión á 
la s  doce y  m edia, hb teniendo precisión de 
detenernos a ia  salida en ei guardarropa á 
causa de no lleva r la ckapa.

El tren se compone de nna máquine, téndar, v_- 
• de provisiones, oocina, gran cocha reetanrant 

magnlficaa meaaa dispnestaa 
pata 33 cnbiertoB; gran eléepincarparaaOaeieBtoa, 
de nn metro cada uno; gran coche vagón Uta, gran 
sléepincar, cuyos coches tienen cada ano SO metroa 
de largo, qne se comaniean entre el, y  están fiam­
brados por gas, llevMdo para ello ei depósito co­
rrea pendiente.

Entre los invitado# da Paila víensn, entre otras 
persón^ el Sr. Bies, primer secretario de la em- 
bejadá de Espafia, representantes del iigaro, D ia - 
rv> d e M  Dáiates, Fetü Journal, Fall H all Qazet- 
U, Cojegne y otros varios; Auepaeh, enviado ex­
traordinario de Bélgica en Madrid, y loe logemeio# 
directores de varías compaüías.

Representando é  1a prensa espafiola partieron 
anoche Lqéstros distinguidos amigos Sres. Arañe, 
por E l Dberal; Rancée, p<jt L a  Epoca; y Abascal, 
por E l Seaumen.

El día 8 del mes próximo eetará de regreso este 
tren en París.

Algunos periódicos de seta Corte han dado la 
notim  de haber sido suspendidos de emplso t  
aaeldo el director, secretario y  segando médico de 
Bamdad marítima da Má aga y destituido de aa 
empleo el celadar de la misma, no siendo esto cier­
to, pues dichos empleados no han B¡d,o objeto de 
tat correctivo, y  ei loe de Ignal categoría de la d i- 
reítíón de Barcelona, con lotu que ban aido con- 
fnndidoB. -

Dratro de Ja iglesia de AJoooer, según diceo de 
«nadalíjaia, ha sido asesinado el sacristán de ls 
parroqniB, Felipe Fernández Rincón, ignorándose 
las eircnnstaneiaa y  el móvil de eete delito.

de llegar á la estación del 
Meoiodla el tren qne conducía ios cadáveres de loa 
cnatro l.-fantes hijos de Jos dngnes de Montpen- 
Bier, fné trasladado per la linea de circunvalación 
á la del Norte el vagón estofa que los contenía, y  
a las siete y  media partía nn tren especial con la 
comitiva fúnebre, preaidida por el dnqne de Sexto, 
á q u M  acompafiaban el director de los Registros, 
Sr. Navarro Ochoteco, en representación del ml- 
niatro de Gracia y  Jneticia; el obispo de Tny, en la 
del patriarca de lee lodlas; el administrador de loa 
duques de Montpensier, 8r. Botella, y  el capellán 
del palsclb de San Telmo.

fin la estación del Eacortal esperaban el admí- 
Dístradoidal Patrimonio, el alcalde y  e le ¡ero ,y  
una compafiía eon bandera y  música tributó á los 
cadáveres loa bnnoree correspondientes.

La comljivs, mny lucida por cierto, se dirigió al 
monasterio por el centro de los jardines, seguida 
del zagnanete de Alabarderos y  áecdonea de ta Es­
colta real. . ' "

A l llegar al atrio dsl gti ndion templo, se leyó Ja 
>■•*1 urden disponiendo ee hiciese entrega de ios 
caaáyerM á ta ocmanídad de Agnstinos, y  éatoi, 
en número de 80, can faopbas encendidas, entona­
ron un responso. - 

Priméramente fueron colqéadi.B en el centro de 
la soberbia lótonda los cadaveresde los dos ir.f m- 
teslonym s, y se cantó una mias de rtauiem y  nn 
ondo de dIfnEtos.

Acto e^nido procedióse al entierro de dichoe 
restos en ai.ptt)téAn de faifsntee, y volvió ¡a comi­
tiva al temple, donde ee celebró nna misa do glo­
ria, deepeés de la cual fueron depoeitados los ca­
dáveres de los inf-ntes párvulos en la sala destina­
da á los infantes de menor edad.

La comitiva regresó á Madrid cerca de las aeig 
de 1a tarde.

Ha sido citado el Ooosejo universitario de este 
distrito e ^ fo r ,  á fin de entender en «1 grave ex ­
pediento instruido en el laetitnto de eegncda en- 
a -flanaa ds Cindad Real, oon motivo de 1a reyerta 
en público y  dentro del estableciiniento de dos de 
sos oatediáticoB.

Cincnenta y cinoo caballos, según E l Sport, ór­
gano ofic al de la Suciedad de fomento d» la cría 
caballar en Espafia, tomarán parteen laa próxima# 
carreras.

_ Hasta boy bolamente podrán vsAie en la Exposi­
ción filipina loe migníflcoe tapices que represen tan 

’ elApocalipeis, propiedad de la Real Casa.

'A  loe sesenta y  tm afioe de edad, nna mnjer, do- 
mieillada en nna de las casas dtí Pnente de Tole­
do, cissds, pero amigablemente aeparada de an 
eepoeo, eoatenta reJacionee amoroaaa é íntimas eí- 
mnitáneamente con dos sujetos, nno de cincnsnta . 
y  cebó afios de edad, y el otro de veintiséis, sin 
qne nicgnno de ellos sospechara de la fidelidad da 
su amada.
_ Anteayer mafiana ae encontra-on ambos en oca- 

alón de salir el nno y  entrar el otro en la habita­
ción de la verde aaciana. Eotooces se reconocie­
ron ooiDo riyalee, y sacando el de máe edad nna 
Davsjs, in irió al joven ana herida en ei costado is- 
qnierdo.

Ei sgreaor fué detenido, y el herido llevado en 
segnida á ta Caea da Socorro, y  deepoés al Hos­
pital.

La mujer prestó deciaración ante el jnzgado rea- 
pectívo.

ECOS D E  T O D A S  P A R T E S  ■-
■■ fc

£1 fren rápido «Sor Expreso.» ’
A  tas siete menos eftarto de anteanoche eslió de 

Parta con direociÓD á Madrid, ta expedición inan- 
gnrai dei tren rápido llamado Sur Expreso.
, Ei tren ileyó ayer nuche á Wad.id, á tae once y  
lU6dift, ddteniéüdoa© ei tiempo necesdrio p&ra que 
loB invitAdpB de 1© preasa d© estu Corte pudiesen 
montar, marchando en segnida á Lisboa.
' La marcha ordinaria del tren equivale á Is ma- 
yoé conocida en Espafia. Por taa curvas y pendiea 
tes catninatá más despacio, á fiu de evitar acciden­
tes desagradables.

El tren ae detendrá en Lisboa dos días, invii- 
tiendo además  ̂uno en hacer úna excnrsión por la 
rada y otro para visitar Cintra.

En el viaje de regr«o»fe># viajeros visitarán Gra- 
nada, Sevilla, Córdoba y  Toledo.

Ayer mañane, álss once. cnrepHmentó á 8 . M. ta 
reina regente el ¡lastre jefe del partido Uberal oon- 
eervador, 8r. Cánovas del Castillo, el cual ba per­
manecido en palacio más de ans hora.

No es nn etcreto qoe el Sr. Cánovaa del Castillo^ 
ba «U do del r^ io  alcázar satisfecho y  agradecido ' 
de lae maestras de coosidsracíÓD y  lúta estma •’ 
qoe nna ves más le ba dedo la angasta sefiora, qne 
para dicha de Espafia rige sos destiooe.

------- I # ;
Haoe pocos diae llamó 1a atnidóo en ta Rambla ' 

de Estadios de Barcelona- una sefiora inglesa qne 
compraba coantos pájaros le ofrecían á 16  y 20 cén­
timos, oon el b oIj objeto de darles libertad.

En Docos momentos ee llenaron ios áiboies de di­
cba ̂ m b la  de cmtenares de jilgueros, verderones, 
psTdiilps, pinzones y gorriones, qne luego iban dea- 
aparsciendo á grandes bandadas, pareciendo despe­
dirse de sn bondadosa libertadota con eetriJente» 
chiliidoB de alegría.

_ Oomienza á animarse en loe pneblos de la provin- 
cia de Alicante ól mercado de vinoa, y  aunque los 
precies son baratos, puee loa compradores ofrecea

Íe á 6 realfs, aa posib e qns no mejoren las cjn- 
iciones de las ventas, por eer considerables las 
Sxistenelas-del afio anterior.

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional.

D b  todcs los seres aaimados, el pájaro m osca  es 
a l m ás elegante por la  f o m a  y  el m ás brillante por 
a o s  colores. I-sa  piedras, loa metales b in flidos por 
■ueetro arte, no bo d  com parab lH  á e sts jóya  de ta 
Matnralexa; ella le ba dado todos los dones qne h a  
te th o  repartir é n tra lo s  otros pájaros: ligereza,

f acía y  rico aU río , tode pertenece á  este poqaefio 
vorito. L a  eemeralda, e l ra b í y  e l topacio brillan 

•obre t i plomeje; él no le  m anoba jam ás con el 
p o 'v o  de la  tierra, y  en sn  vida, toda aérea, ae ve 
fetenas tocar el césped por irtetantes; d i eetá síem-

Ce en el aire,, volando de  flor m  flor; él tiene en 
illo, v ive de es néctar, no  habitando m ás qne loa 

pa ise s donde s in  cesar ellas ee lennevan.

M k t m U ü l . — 'ím  gnard ia  c iv il de D en ía  ha pnes­
to  á  d isposic ión del juez á  un  ind iv ídno  qne d irig ió  
doa cartas á  o n  vecino exigiéndole una  cantidad.

L a  miema fneraa de esta capital anx ilió  ho y  á nn  
trabajador qne se cayó de gran altura en la  cantera 
Bamada C n a  de piedra, canutándose g ran d w  he ri­
das.

L o s  panaderos.
A y e r  se han celebrado en el jnzgado m unic ipa l 

de l d istrito de la La tina  lo s  ja ic io s  de faltas contra 
tahoneros y  expendedores de pan, po r no  tener éste 
el peso legti.

H a  sostenido la acnsacíón jl flscai Sr. D iaa  V a ­
lero.

E l  juez, Sr. D. G regorio Vicent, d ictó sentencias, 
p o r las qoe se condena á loe tignientes panaderos;

Torib io  Yifinelas, Galatiava, 26, se is dt«s de 
azTssto y  26 peeetas de malta.

M anoe l Gómez, Toledo, 93, se is d ías de arresto.
M arcos Berrera, A  nparo, A l, diez d ias de arresto.
D an ie l Corral, Palom a, 5, seis diaa de arresto.
8 e  ha  abantito á  d o s  dennnciadoa.

L a  com iaión ejecutiva y  permanente del Gírenlo 
liberal copgetX íJ lw ba  acotdadoreyei'-tarde que les 
repreaei.tantee de periódicos de todos los matices 
políticos qne diaeen concnrrír á la  recepción qne 
tendrá logar ho y  por la  tarde, á  las cinco, con m o­
t iv o  de U  visita qoe hará el Br. C án ova s del C a sti­
llo, pneden d irigirse al m ism o Gírenlo, para qne se 
lee entregue el oportuno billete de entrada.

I a  Bepúbliea. comentando la  carta del jefe del 
F ^ i i o  republicano progretieta al Br. Pérez, i n i ­
c iador del m uting  celebrado en la A lham b ra  el 2 del 
corriente, dice lo aiguieute:

«En  su  despecho, e l Br. R n iz  Zorrilla  llega á  la 
tenacidad del ilom inado, á la  perseverancia del 
ilnso.»

E n  la iglesia del P ila r  {barrio d a  la Guindalera) 
ee verifleó anteayer la confirm ación d e n n o s  cuatro­
cientos nifios, de qoienee fueron padrinos el conde 
de Villapadierna y  su  hija Manuela,

E l  sefior obispo de M a d rid  A lc a lá  á  quien acom- 
pa lito»»  el « r a  párroco de San  José y  el de la Oon- 
m ^ iÓ D ,  fueron recibidos po r el teniente alcaide 
dei oietrito, Sr. Zozaya, el cura del P ila r y  m achos 
vecinos del barrio en el puente sobre el canalillo 
que  separa á la  Guindalera de M adrid .

Tom am os de E í  Graduador, de Alicante, la s  s i- 
gnientee notíeias la ilrk le s, qu© por trrtars*! >le un  
artista d istingu ido y  aprsclablB am igo nuestro, 
nproducim QC c m  gustO:

Teatro de Sléke.— Sstísf- 'C toriss íb u  k s  noticias 
qne de la pátnreaca c lndsd  de  lae pelñrne hem cs 
recibido, cnh respecto á  la com psfiía tilico  d ram á - ' 
táCH que aclú s ©c aqnel erlieeo.

Túc'as Isa  ob/as que s s  eetán panieado ©n esoe- 
n a  resn 'tan perhctam ente int-irorstadas, y  lee at- 
t is t s s  cospcban generales spisneoe.

Pip-c i-lm ant©  nuestra querido paiasno.el teror 
D . Rafael Pastor lia, aido •obJ“to de ovac ionse in - 
« m p a r sb lE tC su T f in d o  L a  r«ny>rsla<i, que us noa 
de sn s predlactas obras, el p ú b  icu lo  «ti»m ó con 
verdadero entnsiasmo, «n ce d ié ad o ls  infiu i ’ad de 
veces los honores d J  proscenio, entre los au au sc s 
m á s ruidosos.

Anoche se cantarla probablsnaecte J u g a r  eon 
'  W ®<,obra en qne Pasto- tantos aplausos h »  mera- 

siempre; y  en seguida se pO oJrAen escena L a  
L'Mw, Tojo reparto ya  ee ha  hecho, y  e sgú a in e n te  
gnetará m ucho al público ilicitano.

L u st re  Im perm eable.
Tómese: Manteca de tocino.................... á  onzas.

Sebo .  .............................8  »
Trem entina.'.............................9  >
O rr«  a m a r illa :........................ 2 >
Aúáite de  olivo........................ 3  »

H ága se  llenar toda y  mézclese.
F ró te w  e l calzado eon esta oomposición, y  dóje- 

*® do doce horas qne «I cuero pueda
embeber bien, d sl liqnido, oon lo q u e  puede estar 
segtuo  de que no penetrará la  humedad, aunqne se 
« m in e  todo el d ía  po r agna.

E l  paragnas.
E n  ana  revista francesa leemos lo s  signientee 

detalles acerca de la  inveacsón-del paraguae:
Tan importante objeto es debido al genio indos- 

friá l de loe chinos.
^  C h in a  pasó á  la In d ia  y  después á G reda , in- 

' “ « J .á tn o s  la  leyenda de  n tá g o ra s  ensecaba A 
TOS discípuloe b ijo  u n  paraguas, q u é  h  résgaar- 
Jaba de k s  rayos del sol. , '

D e  u n  pasaje de D iodoto  de Sic ilia  M d e sp ren d e  
que  Ja Aapaaia, poseía m agníficos paraguas de in ­
v ie rno y  de veiSDO.

ooostituía el paraguas e l ma- 
K - ® patricios acaudalados, y  forma-

1? * '  j  frotíasMw d s  las matronas.
Piesentee ofrecido por A n ton io  á 

soberbio paragnas.
1— ** ^“ 4 i»  lo * poitugueses im par- 

á Europa, pasando de Portugal á 
• i ¿ )  X V I L  y  E spaña, á m ediados del

doa do nuestros padres estaban cárga­
lo  cn .l y  pesaban cmco 6  seis libras, po r
" ’ e  ®»nejo rada  tenía deTácil. '■ •' >
jo s .v e n  eran verdes; en

H o T  ’ * * “ ■«*-
matices v ivos, y  iR i  

n  po r r ^ l a  general, de  color obscura;

inc re iM D tg  Catalufla va  tom ando tal
cunan  tervl.-:;-.! «m m os m áa serenos ae preo- 
b les, to e s  la seanirTem edia-
«ectea, activo» v  *® obreros m ás inte li
«OMiderabia c im e nta  de una  manera

‘ bastando las líneas francesas ó

ita lianas que hacen escala en e l puerto de Baroelo • 
na para  el embarque de lo s  em israntes catalanes, 
se d irigen éstos diariam ente á  Burdeos, en donde 
hallan m ás fádlmemte paseje para las repúblicas 
del Plata, reg ión  de  su  preferencia.

E a  eete un  desangram iento del que difícilmente 
y  en largo tiempo se repondrá la  indu stria  nado - 
fisl.

D icen  de B ü b a o  que á  las muco y  media de  la  
tarde del viernes se  derrum bó del edificio nuevo 
qne  para teatro se  estaba construyendo la  parte 
que debia destinarse á  escenario.

D e  entre loa escom bros han  tido  extraídos dos 
cadáveres, tres personas heridas levemente y  una 
grave.

Bóio falta n n  operario, qne con fundam ento se 
cr«e baya perecido.

L a  guarn ic ión  de B ilb ao  ae pieeentó á prestar 
los aux ilio s  necesarios.

A n tessocbe  fné puesto á d isposic ión del jnzgado 
de guard ia  nn  antigao empleado del gob ierno civil, 
llam ado E. M., po r suplantar la firma dei goberna­
dor de la p rovincia  y  la  de su  secretario particnlar 
en varioa bonos de  la  Junta  provincia l de Benefi­
cencia.

L a  cantidad por esEe m edio cobrada no excedía 
de 66 pesetas.

E l  detenido parece que eetá convicto y  confeso.

E n  Ban Juan  de L n z  han sid o  atreetsdoa unos ee- 
pafioks, procedentes de Y itoria, donde eran  perse­
gu idos por el jazgadc com o autores de vario s robos 
hechos á casas de comercio de Bayona, Bu rdeo s y  
Nantes.

D ice n  loe periódicos de M á laga  que á  couse- 
cuencia de ls  m ed ida  adoptada ©xígiendo un  afio 
de contribución, ee han  cerrado algnnoe almacenes 
de pasa.

E d  la  caaa núm. 12, cuarto bajo, de la  calle del 
Pacifico ae cometió ayer de m adrugada u n  robo, 
consistente eu varioa cubiertos de plata y  d o s  re­
lojes de oro.

N o  obstante las d iligencias practicadas po r el 
jnzgado de instrucción y  el cnerpo de V ig ilancia, no 
DO ba podido averiguarse quiéa  ó  quiénes hayan 
sido  los autores.

O tro  robo se  ba com etido ayer mafiana en la casa 
de préstam os núm . 6, p iso  principal, de la calle de 
la Pueb 'a.

L o s  cacos, que tam bién s s  desconocen, ae lleva­
ron 6C0 pesetas en billetes del Banco de Espafia  y  
en metálico, a s i como tam bién bastantes alhajas 
po r va lo r de 2.000 pesetas.

E n  la  Casa de Socorro de l d istrito  de la  A ud ien ­
cia le fueron am putados ayer m añana á  u n  opera­
rio tres dedos de la  mano izquierda, que se destro­
zó completamente e n u n  taller de encuadernación 
de ia  calle de la  A lm ádena.

E n  n n  establecim iento público de  esta Corte y  en 
nn  sitio  céntrico se  ha  in sta lud * una  soberbia tim - 
bit. Suponem os que como es cosa de juego n o  mere­
cerá la pena de m olestar ó  loa duefiue de esta lu ­
crativa industria, n i  á  los asidnos pun tas qne á  ella 
contribuyen.

'V aria s personaa que ban  estado en F ran c ia  este 
ú ltim o verano y  que h sn  adquirí lo a llí títulos ó 
billetes de la G ra ñ d  Loterie Colomale, de la Lota- 
rie Lorraine  y  de  la Loterie de Nioe, ignorando tas 
fechas en que h a n  de veiifica-se eetss respectivas 
extracciones, porque en  lo s  re fa r iio s  billetea no 
están consiguadaa, agredecerlan m ucho á nuestro 
cónsul general en P a r ís  que se  sirv ie ra  reclamar y  
rem itir al m in isterio  de Eatado U s  lista s de los 
núm eros p rem iados an d ichos sorteos, s i  h an  ten i­
do ya  lugar ó  notic ia  de cuando deban celebrarse.

E l  Sr. C ánovas del Oastillo irá  ho y  á  Isa cinco de 
la  tarde al C ircu lo  liberal,conservador á  correspon­
der aili coa sn  v is ita  la  recepción afectuosa y  en- 
tuaissta que le h ic ieron so s  sm igoe  ea U-eataoiéa 
del Norte  a! regresar del extranj--ro.

D e  cinco y  m edia á eeia p ronucciará  sn  esperado 
discnrso.

H ab lando  de la v is ita  del Sr. C ánovas á S, M . la 
reina, dice E l  Ettandarte  de  anoche; •

<L& angusta madre del rey  D. A  fonso X I I I  sa­
bia, como 1:1 todo e l m undo sabe, qne t i  Sr. Cáno­
v a s  ásl Oastillo eetá para contraer próximam ente 
m atrim onio oon nn a  de  laa m ás d istiogu idas sefio­
r ita s de esta Ooite, cnya  casa antes del dnelo de la 
real fam ilia  y  de la  patria, hab ía  sido  honrada va ­
rías veces por las personas reales.

P reM D te  como tiene la  re ina  legente lo s  áltiai 
m os m erfcim ientos del p rim er m in istro  de D. A l ­
fonso X J I,  ho y  en la audiencia que ie foé concedi­
da por 8. M . pudo nuestro  rt:S)«table jefe o ir el 
bondadoso déáeo de S. M . de ser ella la m adrina 
de la boda, deseo recogido po r serv idor tan leal y  
tan constante con vehempute rgraáecim iento.

H ab íam os oído antes de la Uegada del Sr. C á ­
novas que había el pensam iento de investirlo  
con un a  s ’tlaicDa diatinción, p s ro  ya  esto habría  
resoltado com o ana  gracia, y  en  an calidad de d i­
pntado lo hab ría  som etido á  reelección, y  además 
Como jefe de p s it iá o  era y a  enficiente la  qne le 
diapensaba la re ina  oomo nu id rica  d» su  boda, acto 
que agradece, no só lo  el tBlrinente hom bre de E s ­
tado, s ico  todo el p v t id o  que le s igne  y  obedece 
en lo s  rum ^rá  de la  política-#

Aparte  de  la  grandeza d s  Eapafia, ae ha  ofrecido 
Otra alta dietinción, po r conrideraclóo al Sr. C á n o ­
vas, que tampoco ha sid o  aceptada, po r ahora al 
menos, po r sentim iento de exqu isita  delicadeza.

H a n  falleoido:
E n  Huesca, D .  Franc isco  Ooiet
£ n  Gelea ¡Zaragoza), D . D  rm ingo Labadía.
E n  Figueras, D. Edua rdo  Baynes.
E n  G ra d a  (Barcelona), el Rdo. D. Já ím e M ora- 

tm o.

D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l.
'  A y e r  telébró atsióa  extraordinaria la  exosienti- 
S iaaaO ffr^ rac ión  Provincial, cotno habiám os anun* 
dado, bajo ¡a presidencia de l sefior m arqaés de 
Bsróaql,.eoa^ltieto da dar lectora y  d iscntii el dic- 

- ’'M i ñ f i e t á 6 ( « i i i ó a d e  Hacienda, referente al me- 
0 1 6 %  c o m ^ f  la  real orden del m in isierio  de U  
Gobernación, ipapdando á  la D ipntac ióa  provincial 
vote n n  p n  supuesto e xtrao riin a rio  p a rs  abonar las 
cantidades qne as adeudan á lo s  coatratietas d é la s  
obras del a silo  de N uestra  Safiora de las Mercedes.

Eb «1 dictam en em itido p o r  l a -comisión, com­
puesta de los Sres. Pérez de  Soto, Presilla, Cortina

y  Can ill, m  expone la necesidad absoluta de  com - 
p llr ls  real orden, y  á este fin propone nn a  transfe­
rencia, no proponiendo el reparto proporcional en­
tre los pueblos da la provincia, porqne reaaltarían 
gravadas laa loealidadias que han  satisfecho con le- 
Ugioeidad sua pagos.

H ic ie ron  neo de la  palabra lo s  sefiores m arqués 
de Sardoal, Pérez de Soto, Eapafia y  conde da la 
Rom era, á petición del cnal qnedó la  d iscusión  
aplazada para mafisna.

L a  co n lttó a  ha  recib ido plácemes por su  razo­
nado dictamen.

ECOS TEATRALES
R e a l.

Por ind isposic ión  de la  sefiora B ru sch i O h is t i se 
suspendió ayer la  representación de la  ópera 
L a  Ebrea, con la  cnal hab ía  de debutar aquella n o ­
table artista.

E n  lagar de d icha  ópera se  cantó por coarta vez 
Travittta, que fué nneva  ocasión de lanros y  triun- 
fos p a ra la  sefiora Gárgano; qne cada d ía  resalta 
m ás eminente; que cada noche qne canta conqniata 
y  afianza m i s  e icatifio  y  la s sim patías dei público 
del regio coliseo, y  qne en cada representación 
agrega nn  títnlo m á s á  ser la ind iscutib le  tiple 
ügera absolnta det teatro Re a l de M a d rid  en m a ­
chas temporadas.

£ 1  tenor Sr. D e  Luc ía , qne ya  tiene lo s  entorcht- 
doa, hizo, com o las otras noches, un  A lfredo irre ­
prochable, siendo ap laud id isim o y  llamado á  la es­
cena diferentes veces

Tam b ién  el Sr. B ia n ch i conquistó anocbe mn- 
cboB y  merecidos apUusos. E l  g r sn  dno det segan­
do acto lo  d ijo  mejor que nunca, y  en la rom anza 
final del m ism o acto fué llam ado á la escena.

L a  orqnesta, d irig ida  por M anciae lli, a im liab le , 
y  tnvo que repetir e l pre ludio del ú ltim o acto.

Españo l.
Anoche  se  inangnró  la temporada cóm ica en 

este clásico coliseo, poniéndose en escaua U  obra 
del inm ortal Calderón E l  Alcalde de Zalamea, en 
la cual el Sr. V ico  tuvo mom entos feiicírimos, 
siendo m n y  aplaudido po r la nam erosa y  d istin ­
gu ida  concnrrencia qne, no  direm os llenaba, sino  
que invad ía  todss la s loozlidadee.

A  la term inación de todos los actos y  al final de 
la obra  el Sr. V ic o  y  lo s  demás actores qne en 
aquélla tom aron parte, fueron llam ados á  escena 
diferentes veces, en m edio de nn tridos y  entasias- 
tas aplausos.

E u  e l jngneta cóm ioo E l  Ventanillo, con que 
te in iin ó  la tonción, estuvo m u y  feliz el Sr. Calvo  
(D, B icardo).

L a  em presa del E spafio l está de enhotabnena.

Com edla

H o y  dom ingo ee pondrá en escana por la  tar­
de M arcela  ó fá  cual de lo i ireet y  e l juguete có. 
m ico  de D  M igu e l Echegaray L o s  demonios en el 
cuerpo, y  po r la noche la  prim era representación de 
la  com edia de N a rc iso  Se rra  S in  prueba plena.

E l  Innes estreno ds ana  obra  en tres actos, tita- 
lude. Meterse á redentor, orig inal de un  aplandido 
autor cómico, de la  qne tenemos los mejores anta- 
cedentes.

M a ra v lU a s.
H o y  dom ingo por la  tarde se pondrá en escena el 

popular dram a Jáitne el Barbudo, y  por la  noche la 
preciosa com edia de magia, no reoresantada hace 
m achoa sñoB, L a  almoneda del diablo, am bas d ir i­
g id a s y  representadas por el popu lar prim er actor 
sefior Sánchez Palma.

Tariedades.
T a n  extraordinario  éx ito  ha  alcanzado en este 

favorecido teatro la zarzuela de F in a  y  B u Q ío  Tiple  
en puerta, que la empresa se  ha  v isto  obligada á 
ponerla en escena dos veces en  la  noche de hoy 
d  im ingo, para satisfacer los nnmetOBOs pedidos de 
lootiidades.

P o r  ia  tarda a s pondrá  en escena Pepa  la  F re s ­
cachona, L a  D io a  y  de C á i i s  a l Puerto.

-ECOS-DE LA  MADRUGADA

N o  h a ;  nada de noiabrsiuieQtO i de sena­
dores vitaliiúoa; n i nada del de gobernador 
del Banco H ipotecario ; n i uada de que haya 
dipatados dispuesto? á recobrar su libertad 
de acción psra com Dztir al G obierno sobre 
los asuntos de Ultramar.

L o  único que hay es que el Sr. Cánovas 
del Castillo estuvo ayer á  o frecer sus res­
petos á  S. M. la re ioa  regen te , ia  cual se 
brindó á ser m adrina de la  boda, o frec ién ­
dole tam bién un titu lo  nobiliario; y  ei Sr. Cá­
novas declinó tanta honra, entre otras razo­
nes, porque cualqu iera g ra c ia  ú  honor que 
acepte le  p riYarla  por de pronto de tener re­
presentación en e l Parlam ento.

Desde In ego  no es cierto, eom o anuncia 
un periódico, que e i partido conservador 
vaya  á hacer una política  de sistem ática 
oposición .

L a  hora avanzada en que ha  term inado 
la  reunión en el C ircu lo reform ista nos im ­
p ide  dar u oa  reseña tan m inuciosa y  deta* 
liada com o se m erece e l a cU f ile.aaoche.

Prim ero daremos cuenta de lo 'ocu rrido , y  
-después, con las declaraciones del S r. R o ­
m ero Bobledo, haremos un ram  líete , re co ­
g ien d o  en él la  síntesis del disofirso en  g e ­
nera!.

se tachará la  p a lab n  «M adrid ,» po iiieada 
« 1  su lu ga r  la  det punto en que ae efectúe 
la  operacióo.

3. Las  cartas de cesión y  las carpetas se 
presentarán a l representante depositario d »  
esta Compañía, qu ien devolverá  las carpe­
tas después de snsoribir en ellas la  tom a de 
razón.

3 . 0  E q  e l caso de que la trasfereacía  
h aya  de otorgarse por persona que no s e »  
e l m ismo accionista, el interesado e a v ia r á i  
la  d irección  de la  Compañía los documen­
tos que acrediten  su personalidad, y  u n »  
vez bastanteados, se rem itirán al represen­
tante para que tom e la  oportuna razó a, de­
vo lv ién do los  después a l m ismo interesad© 
eon las carpetas requisitadas en  reg la .

Los señoree representantes proveerán  
g ra tis  de ejem plares impresos de las cartas 
de cesión para fac ilita r as operaciones.

M adrid  19 de  Octubre de 1887.
El secretario genera l, 

M artínez  Cañero.

G aceta de hoy.
G O B E R N A C IO N .— Re a l orden dictando dísporf- 

d o n e s  re lativas á evitar el desarrollo y  p rrpaga- 
d ó n  de la lepra ó  m al de Sa n  Lázaro  en la provm - 
d s  de Alicante.

— O tra  dictando las reglas á  que h s  de aujetana 
la  fabricación de em butidos y  conserva de carnes.

 O t ia  mandando proceder á I s  celebración d s
la subasta  para establecer y  explotar nna red tele­
fónica en Santander.

B oLm  de l 32

F O N D O S  P Ú B L IC O S

4  por 100 al con tado.. . . .
peqnefios. . . . 
fin de m es.. . . 
fin p ró x im o .. .
exterior..........
peqnefios. . . .

4 am ortizable al contado.. .
jpequefios. . . . 

B ille tes de Cuba, 1880.. . . 
_  1886.. . .

Banco  de  Espafia, acciones.
—  H ip ., céd. 6 po r 100 

—  6 po r 100
O om pafiísd sTabacos.. . .

D ía  21 D ía  2 2

66‘60 66 '8 0
66‘70 66 8 0
66 66 66‘80
66 90 67‘60
68-30 68 '6S
63 '60 83‘40
83‘10 83 16
83‘16 83 '40

000‘DO 000 00
96‘90 9 6 9 0

414‘00 414‘00
0 :0 ‘00 000*00
101‘SO OOO'OO
000*00. 111*75

COMPAÑIA ARRENDATARIA DE TABACOS
Deseando ls  d irección  de esta Compañía 

fac ilita r la  trasferencia  de sus acciones en  
p rovincias, ev itando los  inconven ientes de) 
envió de lss  carpetas provisionales á Madrid 
y  de BU retorno a l punto de prosedeacia, se 
ha servido acordar lo  s igu ien te:

1.° Los  señores accionistas suscribirán, 
adem ás ^e l e o d o w  en las  c a ip ^ B ,  una 
carta de Cesión por duplicada^ in te rv in ién ­
dola en asa dos tem p la res  un corredor .'dü i 
com ercio de la  localidad, cuya ñ rm a - se 
baya dado á conocer oficia lm ente a l repre-; 
sen tan te.de esta Oom pañia pór la  Junta 
sindical. ;

En los endosos im presos de las carpetas

B o le in  d e  a y e r .
ifa á r iá .— Contado, 68‘80.— F in  de mea, 66'80.—  

P róx im o, 8 7-OO.— Exterior, 68'65.— A m ort iza b le  
83T6.— (jabas nuevas, 96 '90.— Banco  de Eapafia, 
414'00.

Barce/íma.— Interior, 66 '76.— Exterio r, 68‘42.
P a r ís .— Particular, 68 ‘18.
Loiidree.— d l  3(8; despuee ae h izo  á 67 6|8.

S A N T O  D E  H O Y . - ^ a n  Pedro  Pasonal.

T e m p e r a t a r a .
L a  temperatura de  ayer eo M a d rid  á  la som bre, 

según  las observaeionee de Im  ópticos sefiorea 
A ram bnro, herm anos (Príncipe, 12), ea la  aigaiente:

A  las ocho de la  mofiaos, 10* sobre 0.
A  los doce de la m isma, 16° sobre 0.
A  las caatro de la tarde, 14* sobre 0.
L a  m áx im a  fué 17* eobre 0.
ha. m inim a, 4“ sobre 0.
E l  barómetro m arca 713 milímetros.— B n e n  

tiempo.

B c p e e t A c M l M  v a n
R E n T = - A 'T W 8 y i l 2 . — F - 18 de abono.— T . * .»  

par —  Q 'i  ügonotti.
E S P A Ñ O L . - A  ias 8 y  li2 ,— F . 2 .* de abono.—  

T . 2.* par — Serie 1.*— E l  ticalde de Zalamea.— E l  
ventau ill"

Z .A R Z U E L A .— A  laa 8 y  1(2.— F. 24  de abono.—  . 
T . 6.® im par.— Sw ie  l. *— L a  MarM ileea.

A  las 4 y  1 [ 2 . - L a  tempestad.
C O M E D IA . — A  las 8 y  1 ( 2 . - T. I> *— Serie  l.«—  

S in  p ra e b ? plena.— L o s  dem onios en al cnerpo.
A  la s  4  y  1|S — Marcela, ó  ¿á  cuál de loa trae?—  

L o s  domonioa en  el cuerpo.
A P O L O .— A  lae 8 y  1(2.— L a  vuelta a l mundo.
A  las 4  y  1(2.— L a  misma.
V A R IE D A D E S . — A la s  8 y  1(2.— T ip le en  puerta. 

— Luc ia  P a sto r. -C h a te a u  M a rganx .— T ip le  ea 
pnerta.

A  las 4 y  1[2.— Pepa la  fre scach ona .-Lnc ía  P a s ­
tor.— D e  Cádiz al Puerto.

¿ A R A . — A la s  8 y  1(2.— T. 2.*par.— D s  sopetón. 
— B l vecino de ah í al lado.— Y o  y  m i m a m á —  
¿Q u ie re  natail oomer con noaotroa?

A  las 4 7 1 ( 2 . - T  2.* im par.— L a  aim idra y  el 
gorrión.— Peta z.— L o s  dem onios en el casrpo.—  
D o s  ostacUsmos.

E S L A T A . — A  laa 8 y  1(3.— T a  espero.ea E s la va  
tom ando café.— I  com ici tronati,— D oa  pijaroa de 
n a  tiro,— Oo d  la  m iel en lo s  labios.

A  las 4 y  1(2.— ü n  g?tito  de M ad rid .— Nadie se  
muere ¿a sta  qne D io s  quiere.— I  com ici tronati.—  
T oros de pnntaa.

N O V E D A D E S - A  las 8 y  1(4.— Efectos de l»  
g ran  v ía . -O á d iz . - S e g a n d o  acto de la m is n a . - L a  
g ran  ria.

A  l>s 4.— Efectos de ta gran v ía ,— Cádiz.
M A R T Í N . - A  las 8 y  1(3.— Toroe dé pnn taa— ' 

B )  bazar H .— L o s  pájaros del amor.— V e n ir po r 
Itnm.

'  A -lsa  4  y  1(2.— L o s  sob rinos del capitán Grant.
P R I O E  — A  las 8  y  1(2— L a  Maacota.
A  las 4 y  1(2 — L a  tempestad.
M A R A V I L L A S . - A  lae 8 y  1(2.— L a  a lm oned» 

del diablo.
A  las 4 yh (2 . — Jáim e el Barbudo.
G U IG N O L . - (C o n c e p c ió n  Jerónim a 4).— G ra o * 

, des foDCiooes todos los diae deede las dúeo  de h i 
' tardé. Loé  jueves ee celebrarán rifas de jugneta* 

para  los niSba.
P L A Z A  H E  T O R O S .— A  laa 2  1(3,- C o r r id a  2® 

de'ábo'no,' en Ift qne se  lid iarán seis toros de la  gana­
dería de D. Joan  A n ton io  Maspule, vecino de M a ­
drid, siendo 'estoqueados po r Lagartijo, F ra scu e lo y  
M a z ia n ü a i.

Im p . d e  L A  P U B L IC ID A D ,  V a len zu e la , 6.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANUNCIOS

Á Í G e i X é k , ,  S

E N T R E S U E L O J.
A X c e ü é L ,  O

E N T R E S U E L O

G R A N  SALÓN DÉ m U Q Ü E R Í A
S e  a f e i t a ,  c o r t a  y  i - i c s  

e l  p e l o .

G a b i n e t e  r e s e r v a d o I S e  c o n f e c c i o n a  
p a r a  t e i d r  ^ p e l o  y  l a  ^  p o s t í a o o .

K a r t i a .  '

Alcalá, 6, entresuelo.
N O T A .  E n  e l  m is m o  s e  e x p e n d e  la  h ig ié n í e a  A g u a  vegs ta l (U  A rro y o , 

4 e  e x c e le n te s  r e s u l t a d o s  p a r a  d e v o lv e r  lo s  c a b e y q s  b la n c o s  á  s u  p r í m i t í v o  

c o lo r ,  s in  m a c h a r l a  p ie l  y  l a  r o p a  y  d e  f á c i l 'a p l i c a c i ó n .

■ jp  [ E S  S  E j  T  a  S  á  r e a l i z a r  c o n  SO  
^  N e g o c io  s e r i o . — S in  i g u a l . —  

_ S e g u r id a d  y  g a r a n t í a . — N a d a  d e l  j u e g o  y  n a d a  d e  

B o l s a . — T o d o  n u e v o . — A b s o lu t a m e n t e  p r o b a d o . —  

I  P r e g u n t a r  i n m e d ia t a m e n t e  la s  e x p l ic a c io n e s  i m p o r ­

t a n t e s  a l  S r . A le x  y, C om p a ñ ía , en P a r ís ,  núm .  8 ,  ru é  B a g n e u x . 

I n f o r m a c io n e s  g r a t u i t a s .  ' .

S e  h a b la  e s p a f io l .

Bl momento único.

U nico Remedio I  O  t  O  '

!  I w l O

V

E 't ü  medicartienti, n o  debe oon- 
fun d irse  con  la  C reosota o rd in a ria  
que  haden c o n 'la  bu lla . —  H a  s id o  
expcrin jentado en L -s  ho sp ita le s ¿o n  
sorprer>dénte9 ré su Ir ld o sc u B t ra  la s t
TOS. RE9MK. MTARROS, ASMA. OPRESION, 
8RÚNQUITIS CRONICA, BEBIUDAD OEL PECHO.

A  fin de ev itar la s fa lr if ic a c io n e sje r ic lré l seHffdel G o b i e r n o  
I r a n c é s ,  en cada frasco. —  P re c io  1 4  reales. T a h r i c o n o n  : 
PA R IS ,  lO S .Buedeflennes. — O e p o títoe ii MADRID ,' I m p  f  

¡beru universal, 5  2 ,F rec iadosj^ ' í n  I S ^ r i i i c ip .  íahriitcaas j p

mim sypEíFi 4J  .

MARIE BRIZARD Y  ROGER, DE BORD^AiUX.
B o t e l l a e , , ü t r p . ,  . . .  . ,  .• . . . .  28 real¿á;

I d .  d e  m e d io  . . ■ . . ' . 1 5  í d

Depósito: Compañfa rberOjUniver^al, Pretiadós, 74, duplicado, piso i . '

l a  caal j?araii(iza la tó liiiiid ad  de esle licor.

EL ECO NACIONAL
D iario político d e  la  m añ an a.

R e d a c c ió n  y  A d m in i s t r a c ió n :  c a l le  d e  la  B ib l i o t e c a ,  7 ,  e n t r e s u e lo  iz q u ie r d a .

r » r * © o l o s  <3 . ©  s v i s o r l c l ó x i :

E n  M a d r i d ,  p a g a n d o  d i r e c t a m e n t e  á  la

A d m i n ' s t r a c i ó » ..............................................................i  , 5 0  p e s e ta s  a l  m e s .

P r o v in c ia s .......................................................................... 6 , 0 0  íd .  t r im e s t r e .

U l t r a m a r  y  E x t r a n j e r o ................................................. 3 0 , 0 0  íd .  s e m e s t r e .

C u b a ,  P i i e r t r -  R ic o  y  F i l i p in a s ,  . 5 0 , 0 0  í d .  a ñ o .

C u a n d o  s e  g i r e  á  c a r g o  d e  s u s  s u s c r i to r e s - ,  s e  a u m e n t a r á  u n a  p e s e ta  m á s  

p o r  t r im e s t r e  p o r  q u e b r a n t o  d e  g i r o  y  c o n i is ió n .

N ú m e r o  s u e l t o ,  U N A  P E S E T A .

Puntos de su scric ió n  y  ven ta:
E n  M a d r i d ,  e n  la s  O f i c in a s :  c a l le  d e  la  B ib l i o t e c a ,  n ú m .  7 ,  p r i n c i p a l  iz ­

q u ie r d a .  y  e n  p r o v in c ia s ,  e n  c a s a  d e  lo s  c o r r e s p o n s a le s .

A  LOS BAÑISTAS
l\ncva ronda de los hartos de F íen le  Amarga de Chielana (Cádiz)

D E  D O N  A N T O N I O  C A B E Z A  D E  V á C á
I '  •

ca lle  de G a rc ía  G u iié r re z y  n ú fk . -^ , y  R is s o ,  8 .

L as grandes yBgradab/ca coDdiííloTies que reúne é ^ fo B d » , k  hacen-'üti# de Iw  mejorcBÚe E ap a ü *.
M o n t e a  qon todos los adelantos modernos,, p roperdona  on  sM íániféjftó d «n 6n 4o o  sW v ido  oon 
eepiendidez y  esmero.

E l  duefio d a o « *  Lmhm»6o establecimiento, paija faeílitar É e n t^ íé sL  W e - lo u »  i  los « f ic re s  b a flé - 
as^ que en g r ra  núm ero acuden i  d icha ciudad, fiéne dispucBÍa este afio t®i servicio ía red ía l de oa - 

iruajos, eioluBum iaente para el tránsito üe la Oit.da fóiída ¿F  eltab l«jim ie¿to ' talDoaríú. ' 
i l a y  « ce J sn te s  depwtam cntos, y j b s  prefcisc® son eoonómicos

Cocina francesa y  espafioia.— Mesa redonda á,]asfiÍBt(9 y  media. . ,

mílEmu

Í ’ C l 'a § . |> -K M g  5LP » g  SK L jíá
B a a a f f .  =  H  ¿ » , s . S o  P B

l l f t s s•5 t» _  8> &  s-

’ 3 2
' *“  K-

« ZViníruna preparacloa e i m periór'i la  Q uina tía ti-D ia ie Ü c a  R ocher. »
(SAOirA D i WB H oew TA U í) , <D 'n iuu8 , í  ds BoTismbr» 188SJ.

OUlNAoálí̂ ii» ROCHER
- ■ BL MAS PO TBfiré .TÍNICO Y RBOONSTITUYENTE

^ n t r a í  la  D ia b e te s, t a A l V s m l n u i n i  Ia7e»£atlm la ,etc., y  todas laa enfer­
medades que influyen sobre la  nutria ión y  de las que resultan la  debilita* 
<Údn de la s  fntazaB, A f ie m la ,  Q a l^ t o r a B ,  C ea va lseen e ia a  d if ie lle s .

Bnvio aratit y « »  tatÍQi ie  y»a ¡temor»» interesante ínaíeando k¡i varudades, 
eaiisat, sintamos y todas las canseeuendías la Diabetes aue toda persona cuida­
dosa áe auisalMd debe teer cen i«  msypr atención.

R O C H E R ,  FARmCEtrrHlO,lll2, RUE TURENNE. P A R I S  
Ev ita r la s Falal ftoa otoñes y  ex ig ir eobr» cada frasco la H arca  depositada H. F. 

.. ..-aal como el Salla <t» garntUa de l 'V n i e n  dea  F a b r ie a n ta .
SSjVfuü ü i ‘AaoAS i..e risu .cu >

Seryleiu8 de la Coiiipafiía Trasatlántica
D E  B A R C E L O N A  

I í I r T E A  d e  d a s  A N T U L I í A S
coa servicios y  extession á ’

y  V © r a o r \ x z ¡
T r p  s a l io s ,  memualfs eon las escalas éxUnsiones eiguiente»;

E l  ! ( ' de Cádrá. con e sta li en L j a  Palm as, y  haciendo antep |a da. 
Baroe lcna e l 6, y  «ventus. a dq M s lr g a  el 7.

£1 20 de Sentar der, con esc» a eo la Corufia e l S I ,  y  haciendo 
antea U a d e  T.iverpr.o^ el 8 y  las de E i. f ia y re ^ l 14.

E l  SO de Cádit, hscietdi. rntea escala en Bsrcelofla el 25 y  even­
tu a l «n M á laga  ei 27, co r f x t s i  s ió n  4 lo s  litora les de Fderto R ic o  y  
O obs, Centro Am ética,y p n -n o s  d e lF a c íf lc o 'y  E stado s U n id o s  de 
A m írica .

I . 1 K E A  D E  F K L I P I 3 Í A I S
COK XSC11.18 aa

P í r t - S a i t  M e n  C o l i t e  j  S i o p o o r o  |  s e n i c i »  á  I M »  j  C í M
T rece  v ia je s BDuates, pa rtiend o  de L IT ^ R P O O I i ,  cen escalas en 

i V K i J íA ,  T i « o ,  t ' i b i z ,  C a r t a g e n a , v a l e n c i a  
T  A A B 'E L O N a , de donde sa ld rán  cada cu a tro  rlem ee, 

á p a r U r  del 2 9  de d u l io  de 18H7.
D e  M A N IL A  sa ld i á n  cada cuatro  lune s, á p a r t ir  d e l S ñ  de J n l io .

l . I > £ A 8  D E L  B Í O D E  I « A  P I . A T A  
c a s t a  o c c i d e n t a l  d e  A i x i c a  j  ^ a r r a e c Q s .

Eetca nuevos sstvio ios ae planteará# en D iG Íem bre dedSST.

T o d o s  estos v*porea admiten carga con.las condidceiea m ás íavor 
nb lea , y  pseajero», á qnienes la  Com pafiia  dá. alojamiento m u y  có-. 
m odo y  t u t o  m u y  esmatado, eomo h a  acreditado en sn  dilatado 
• s r y ic io . ^ b s j a á  fam ilise, FreeioB cosTepeionales po r camarotes

■ “  pfia.*
orna

, jnen-
tran trabajo.

I a  Em presa  puede esegnrar lea mercsnclaa en sna bnqaeÁ ' 
g L V lS O  IM N O R T f iN T E . ^ L a  Com paf^q previene á  los sefiores 

eomerciantea, sg iica lto ie s é  indn striaR s, q n s  recibirá y  enm m inará 
á lo s  destines qoe los m iem os designas las mueatiaa y  precios qnp 
coa  se  jp eiptregaen.

T v a  m á sjú fo rm sa  én
.Sarcelona, L »  Trasatlántica, y  . s e f io r e a B i^ r .y  C < ^ - '

páfiis, plaza de Psiac ic.—  Cádiz, Delegaeipn de ' la. G o p ^ sf iía  T ra s  '

L V f j ^ g a  y  Có'fflpSfiiA— Sa'otánder, doa  A ñee l D . Parea y  Compa- 
£ .  D a  G nardf^— *Vigp, d oa  J ín ton io ' -Lopes Se 
B o sch  herm anos.— ValsBcia, D a rt  y  O o n p a

ST7IOXX>ZO.
Irte re san ts  folleto po r £ .  P rax.
6 n  precio  8 E IB  reales y  se d s  p o r D O S  á  lo s  saecritores de E l  

E co N ic io x iL .
Se  regale á  loe qne se  soscriban  por nn  afio á este periódico.

fitaw Q oro fia , don £ .  D a  G nardf^— *Vigp, doa
Nqira.--.CarUgena, Boech herm anos.— Y a le a c — ,  , ____ ,_
Vid.— M an ila , M fio r  A dm in istrado r general de la  Com pafiia  géneral
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E sp ecia lid ad  en p e lu ca s y  peinados.
F - F l f Ñ T A

• P e lu q u e r o 'y  p e r fu m is ta ,  p r e m ia d o  e n - h i s  E x p o s io lo n e é ' 
le  Z a r a g o z a ,  'V ie n a ,  F i la d e lf i^ .  P a r í s  y  M a d r id  c o n  la  m e ­
d a lla  d e  p r i ip a r a  c ia se  y  so<7fti^e‘^ f t M k ) '’ d é r í o m e n t o  d e
lae  A r t e s ,  o í r ^ c e 'é ' ' a s íe d -  s n  n c re d ifa d rt  e s teb Fe c ftn ien to , ' 
s i t u a d o  e a .e l  < e n t r o  d e O n -C o rte , A ’on d n , -24;,^tienda..

S e  h a c e n  p e  u c a ^ d e . T o d a S  é la seá  de.,ü’f í ¿ V a  ín v é n c ió n ,  
p a ra  se f io ra a  V  c a h p l le ñ s |  ¿ [ p r e c io s  e iif liiám pD te  e c o n ó m i­
cos, o o m o  ^ g u K lm e n t e  áñad ídüé t, t re n z a s  y  r k o &  E n  d ic h o  
i-t ta h le c im ie n to  se  e t t e a e n t ia  t o d a  a la se  « e  a o v e d a d e e  e n  
p e in a d b s  d e  s e ñ o ra ,  c o m o > la  d e : ta o to s  p e r te a ró je n te s  a l 
-■amo de  p e lu q u e r ía  y  p e r f u m e íla ,  p o r  s e r  u n a  d e  la s  p r i -  
n e r a s  c a s a s  e h  E s p a ñ a  d e  (fu cFa.«e. S e  re c ib e  to d a  c la s e  
l e  e n c a r g o s ,  ta n to  d e  p e r f u m e r ía  c o n fo  d e  p e lu q u e r ía ,  y  
te r e m it e n  & p r o v in c ia s  c o n  ía  e x a c t it u d  q u e  t ie n e  a c re *  
l i t a d a  e n  lo s  m u c h o s  « ñ o s  q u e  l le v a  e s ta b le c id o .

P E Ñ A . — A B A D A ,  2 4 ,  T I E N D A .

. E L  D I A M A N T E  A N T I G A S T R Á L G I C O
. PSEPARADO POB

El Doctor D. Juau de Torres Ramírez.
M e .d io a m c c tD  e V m á s  s e g u ro  y  e f le a *  q n e  h a s ta  h o y  se 

c o n o c e  p a ra  c o m b a t i r  to d a  c la s e  d e  a fe c c io n e s ' d e l e s tó ­
m a g o ,  p o r  a n C ig n a s  ó  c r ó n ic a s  q u e  s e a n , y a  se a n  a c e d ía s , 
d o lo re s  a g u d o l ,  ^Ó m 'llo ’s 'd q s p u é s -d e  Tas ,coQÚd&e, I n a p e -  
te n c ia [  d ^ i l i i u d  Ó .a tQ p fa - .^ I  e s tó m a g o , ñ a te e ,  f a l t a  d e  
s e c re c ió n  e n  ló s  ju g o s  g é s tn c o e ,  y  e n  f i n ,  c n a n to a  t r a s t o r ­
n o s  d e p e n d a n  d e  á a n  im p o s ta rn te  v is c e r a . '

Y e n p i  é o  la  F a t iu e c la  d e l  D o c to r  M o re n o ,  P o s t ig o  d e  
S a n  M a r t in , . p d m .  23 , M a d r id I

A  lo s  S re s . F a rm a c e ú t ic o s  se le s  h a rá  u n  d e s c u m itc r  p ro -  
n o r c io n a l a l  p e d id o '. '
PB£CJO*. 5 Déaetas c^ a .-L £ n  p rov in c ia s , cerfU I- 

cada, 5 0  is é R t im ^  mas.

Praetosa  ¡ a ove la  de  A  de L a n a r t ij ie .
 ____  ̂ ___   ̂   T ra d n e d o n  d« den  Jo sé  Fe lto  G a rc ía .
,. Se  vendé, én la lA d m iu st ia cm n .d e  aate periódica, en  laa lib re ría s 

3e^,Fe, Carrera/lé  Sa n  jOTÓñimD, 2, y  de M u iillo , A lcalá, 7, á nn a  
peseta e jom p l^ . &e igm ite  á p rov inc ias abonando 1,25 céntimos.

A  ¡os sascritp ioe á  £ l  E oo N ¿ c [i.n j l  se  le» ^em itirápor la m itad  
de précio, y  ae regalará á  lo s  que se  euecriban por nn  aSo.

Ayuntamiento de Madrid




